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A Lenda da Iara, também conhecida como Lenda da
Mãe d’água, faz parte do folclore brasileiro. Trata-se

de uma lenda folclórica de origem indígena, oriunda da
região amazônica. Apesar de ser originária dessa

região, a Lenda da Iara é conhecida em todo Brasil.
Iara ou Yara, do indígena Iara, significa “aquela que

mora nas águas”. É uma sereia (metade mulher,
metade peixe) que vive nas águas amazônicas. Muitas

vezes, a figura de Iara é confundida com o orixá
africano Iemanjá, a rainha do mar. Com longos

cabelos pretos e olhos castanhos, a sereia Iara emite
uma melodia que atrai os homens, os quais ficam

rendidos e hipnotizados com seu canto e sua voz doce.
Dependendo da região brasileira, a representação da

índia pode diferir, por exemplo, na cor dos olhos e dos
seus cabelos, que hora são escuros, hora são claros:

Clara de Camargo Rolim
espero que tenham gostado da minha historia.



 
A raposa e o camelo 

A lenda do Sudão do Sul ensina sobre a necessidade de ter
cuidado. Um dia, a raposa Awan estava comendo lagartixas na
beira do rio. Awan era muito esperto e sabia que do outro lado

teria mais lagartixas deliciosas, mas ele não poderia nadar. Não
muito longe, avistou o seu amigo camelo Zorol bebendo água e

o chamou. — Oi! Vamos passar para o outro lado do rio? Lá tem
um grande campo com muita cevada, eu posso te levar! Zorol

aceitou e pediu para seu amigo subir em suas costas. Do outro
lado, Awan mostrou onde estava o campo e correu para comer

lagartixas. Quando ficou cheio, voltou para o campo onde
estava seu amigo camelo para cruzar o rio novamente. Zorol

ainda estava comendo e Awan ficou inquieto, começou a correr
e gritar. Os donos do campo escutaram os gritos da raposa e
foram olhar quem estava ali. Alarmados, jogaram uma grande

pedra no camelo, que ficou muito machucado e caiu desmaiado.
Os donos voltaram para a casa e Awan retornou para ver seu

amigo no chão. — Zorol, precisamos ir embora! Zorol
respondeu: — Por que você fez isso? Me machucaram por sua
culpa! Awan então respondeu: — Eu grito e corro quando como

lagartixa.Zorol conseguiu levantar e foram para casa. Na
metade do rio, Zorol começou a pular e dançar e Awan se

assustou: — Zorol! Eu não sei nadar e estou caindo! O camelo
respondeu: — Eu tenho o costume de dançar depois de comer
cevada. Awan quase caiu e ficou com muito medo de ser levado
pela correnteza. Zorol cruzou o rio e a raposa aprendeu uma

lição valiosa.Maria Cecilia



O SAPO E A COBRA 
ALINE DA CRUZ SILVA

Essa lenda conta sobre a amizade entre um sapo e
uma cobra. Certo dia, um sapo estava caminhando e
avistou um animal fino, comprido e brilhante. O sapo
perguntou: — Oi! que você faz estirada pela estrada? A
cobra respondeu: — Estou tomando um solzinho. Sou
uma cobra e vc? — Eu sou um sapo. Você gostaria de
brincar? A cobra aceitou e eles brincaram a tarde
toda. A cobra ensinou o sapo a rastejar e subir nas
árvores e o sapo ensinou a cobra a pular. Eles se
divertiram muito e ao final do dia cada um foi pra sua
casa, prometendo se encontrar no dia seguinte.
Quando o sapo encontrou sua mãe, contou o que tinha
acontecido, que conheceu uma cobrinha e ficaram
amigos. Sua mãe não gostou e falou: — Você devia
saber que a família da cobra não é legal. Eles são
venenosos! 



Não quero mais que brinque com cobras e nem
rasteje por aí! A cobra quando chegou em casa
mostrou à sua mãe que sabia pular e disse que foi o
sapo que a ensinou. Sua mãe também não gostou e
disse: — Nós cobras não temos amizade com sapos,
eles servem apenas como comida. Não quero que
brinque com o sapo. E pare de pular! Quando se
encontraram, a cobra pensou em devorar o sapo, mas
depois se lembrou daquela tarde de brincadeiras e
correu para o mato. A partir de então eles não
brincaram mais, mas sempre ficam estirados no sol
pensando no dia em que foram amigos.



                                        Boitata
                De:_Leticia Barbosa.         Data:22/03/2021
O boitatá também era chamado de “fogo que corre”. A
lenda diz que se uma pessoa fixar os olhos no Boitatá
fica cega e louca. A lenda do Boitatá diz ainda que a
serpente passa por um processo de mutação e se
transforma em um tronco coberto por chamas de
fogo, o intuito é desorientar e queimar os invasores
das florestas.



                                
                                 A Lenda Ubuntu  
                                 Sofia Lara Ricoy
       Está é uma lenda belíssima lenda africana que
aborda valores sobre cooperação , igualdade e
respeito.
      Conta-se que um antropólogo ao visitar uma tribo
africana ,quis saber quais eram os valores humanos
básicos daquele povo. Pra isso, ele propôs uma
brincadeira às crianças                                                     
       Ele então colocou uma cesta de frutas embaixo de
uma árvore e disse para as crianças que a primeira a
chegasse até a árvore poderia ficar com a cesta.           
                                                                              Quando o
sinal foi dado, algo inusitado ocorreu. As crianças
correram em direção à árvore todas as mãos dadas.
Assim, todas chegaram juntas ao prêmio e puderam
desfrutar igualmente.



   
                            A LENDA DA IARA
                     Por: Lara Oliveira           19/03/21

   Iara era uma guerreira que causava inveja para
todos em sua tribo. Um dia seus irmãos com inveja,
tentaram mata-la. Iara os derrotou e fugiu. Tempos
depois a encontraram e a jogaram no rio Negro e
Solimões. Ela foi salva pelos peixes e se transformou
em uma linda sereia que hipnotizava todos os homens
que navegavam pelos rios da Amazônia .



A lenda do Sudão do Sul ensina sobre a necessidade de
ter cuidado. Um dia, a raposa Awan estava comendo
lagartixas na beira do rio. Awan era muito esperto e
sabia que do outro lado teria mais lagartixas
deliciosas, mas ele não poderia nadar. Não muito
longe, avistou o seu amigo camelo Zorol bebendo água
e o chamou. — Oi! Vamos passar para o outro lado do
rio? Lá tem um grande campo com muita cevada, eu
posso te levar! Zorol aceitou e pediu para seu amigo
subir em suas costas. Do outro lado, Awan mostrou
onde estava o campo e correu para comer lagartixas.
Quando ficou cheio, voltou para o campo onde estava
seu amigo camelo para cruzar o rio novamente. Zorol
ainda estava comendo e Awan ficou inquieto, começou
a correr e gritar. Os donos do campo escutaram os
gritos da raposa e foram olhar quem estava ali.
Alarmados, jogaram uma grande pedra no camelo,
que ficou muito machucado e caiu desmaiado. Os
donos voltaram para a casa e Awan retornou para ver
seu amigo no chão. — Zorol, precisamos ir embora!



 Giovanna Gomes 
  A Lenda do Leão  Branco 

   Uma lenda relata que, há mais de 400 anos, quando
reinava a rainha Numbi, um meteorito tombou na região
de Timbavati e, por coincidência, o primeiro leão branco
apareceu. Assim, a tradição oral shangaan reza que o

leão branco é um mensageiro divino, um protetor
celeste, representando o Rei dos Reis.

             



                A Lenda Do Ubuntu                                             
          Geovana Manuela Teixeira Rodrigues                   
                                                                                               
     -O antropólogo perguntou as crianças se queriam
fazer uma competição.As crianças disseram:-nós não
competimos!Então ele propôs uma brincadeira para
um deles conseguir um cesta de frutas,que está na
casa da árvore.Quem correr mais rápido até lá gannha
a cesta de frutas!"                                                   "As
crianças,se prepararam para correr deram as mãos e
ao som do apito juntas correram e todas chegaram na
mesma hora.Todas repartiram as frutas,comeram o
que quiseram e ficaram satisfeitas.O antropólogo
ficou imprecionado pela atitude das crianças,pois
melhor que ganhar em grupo.Ubuntu significa    "sou
quem sou porque somos todos nós".          



                    Lenda do Sapo e da Cobra
              Maria Gabriela Mesquita Martins
Essa lenda conta sobre uma amizade.
Certo dia o sapo encontrou um animal na estrada com
pele brilhante e escamosa e resolveu  falar com ela.
-Oi quem e você e oq faz aqui.
-Oi sou a cobra e estou tomando um sol e quem e
você.
-Sou o sapo. Vamos brincar.
-Sim.
Então eles brincaram a tarde inteira e quando
chegaram em casa e contaram a suas mães 
-Mãe hoje brinquei com uma nova amiga a cobra
-Meu Deus menino não brinque mais com ela as
cobras são venenosas 
E quando a cobra chegou e falou também 
-Mãe hoje brinquei com um novo amigo o sapo.
- Não brinque mais com ele sapos só servem de
presa.
No outro dia a eles se encontraram e a cobra ficou
com vontade de comer ele mais ela lembrou daqueles
momentos incríveis com ele ,e toda tarde eles
brincam juntos na floresta.



                A LENDA DO  SAPO E A COBRA 
                                           
                                          BERNARDO TAVARES DINIZ
 Essa lenda conta sobre a amizade entre um sapo e
uma cobra. 
Era um dia lindo, o sapo estava caminhando e avistou
um animal na estrada. Aproximou-se mais e percebeu
que era uma cobra!
O sapo disse: — Oi! que você faz aí? 
A cobra rastejando respondeu: — Estou brincando
sozinha. 
O sapo disse: Posso brincar com você? 
 A cobra aceitou e eles brincaram até o final da tarde.
Enquanto a cobra ensinou o sapo a rastejar, o sapo
ensinou a cobra a pular. Foi muito divertido e ao final
do dia cada animal foi pra sua casa, combinando se
encontrar no dia seguinte. 
Quando o sapo encontrou sua mãe, contou o que tinha
acontecido, que conheceu uma cobra e ficaram
amigos. 
Sua mãe não gostou e logo disse: — Você
enlouqueceu? Devia saber que as cobras são
venenosas!



A  cobra quando chegou em sua casa, também contou
sua mãe sobre a nova amizade. 
 - Mãe hoje brinquei com um novo amigo: o sapo. 
A mãe imediatamente disse: - Não quero que brinque
mais com sapos, pois só servem de presa.
 No dia seguinte, mesmo assim decidiram encontrar 
e apesar do sapo ter lembrado do veneno da amiga e a
cobra ter ficado com vontade de devorá-lo, lembraram
daqueles momentos incríveis  e brincaram juntos
novamente toda tarde.







    Lenda da Mula sem Cabeça

    A muitos anos atrás a Mula sem Cabeça tinha
Cabeça,mais os caçadores acertaram uma flecha na
Cabeça dela 
     
    E agora sai muito fogo da cabeça dela 

    Desde então a Mula sem Cabeça sempre corre
atrás dos caçadores quando os caçadores fogem ela
volta para seu esconderijo 
 De Bernardo Mattedi Fagundes para professora Aline 





              Lenda do dinossauro e leão humano
 
                                   IAN
Era uma vez uma historia de uma mascara que
transformava todo humano em animal. UM dia nasceu
um Dinossauro e um Leão que queria sair da arvore
magica, mas eles nunca conseguiam.
Ate que um dia o Leão negociou com o deus da arvore
magica, ai que o deus magico não deixou eles saírem
da arvore magica, Eles ficaram muito tristes de não
terem conseguido. Mas um dia eles fugiram de lá e
viraram humanos, eles conseguiam virar humano e
virar os animais deles de novo com a mascara deles!



LENDA DA GALINHA DE ANGOLA
MATHEUS MOURÃO

Há muito tempo as aves vivem felizes nas florestas africanas.
Certo dia a inveja começou e deixou a convivência insuportável.
Isso porque os pássaros começaram a invejar a família de
Melro, que era muito bonito. O macho tinha a plumagem negra e
o bico alaranjado e todos ficaram com vontade de ser como ele.
A fêmea causava ainda mais inveja, já que era mais bonita que o
macho. 

O melro, que era muito vaidoso por sua beleza, disse que se as
aves fossem obedientes as transformaria em um pássaro com
a plumagem negra e bico alaranjado. Os pássaros começara a
obedecer.

Depois de um tempo as aves passaram a não obedecer o melro
e como vingança o melro usou sua magia e colocou cores
diferentes para cada um dos pássaros.

A galinha de angola ficou a mais diferente, com a plumagem
negra e várias manchas brancas, além de ser muito rápida. Seu
único defeito é que sempre lamenta que está fraca.



                  O nariz do elefantinho
              Autora: Sarah Nunes Araújo

   Era uma vez um elefantinho que fazia muitas
perguntas. Mas a pergunta mais atrevida foi no
reencontro dos animais porque teve a audácia de
perguntar:
   - Oh, alguém sabe o que come os crocodilos ao
jantar?
   E de resposta levou um grande e bem sonora
sapatda. Triste e dolorido chamou o seu primo para
brincar e perguntou-lhe:
   - Oh primo, você sabe o que comem os crocodilos ao
jantar?
   E o primo respondeu:
   - Eu não sei, mas se for ao rio esverdeado e
lamacento descobrirá.
   O elefantinho foi então ao rio esverdeado e
lamacento.
   Ao chegar lá, subiu no tronco de arvore a flutuar,
mas quando o tronco se mexeu percebeu que 



estava pisando nas costas de um animal. Ao descer
disse: 
   - Oh, sinceras desculpas.
   Será que sabe o que comem os crocodilos ao jantar?
   O animal era mesmo um crocodilo e não ficou nada
feliz de ser pisado. Então disse:
   -Venha mais perto para eu te contar o que comem
os crocodilos ao jantar.
   O elefantinho foi mais perto e "zapi"! O elefantinho
morrendo de dor disse:
   - Ai, ai, está me machucando!
   Então, para se libertar puxou o seu nariz enquanto o
crocodilo puxava para o lado contrário e no fim
conseguiu se libertar. Mas seu nariz cresceu muito e
agora ele podia pegar frutas no alto e beber agua sem
se abaixar. E os outros elefantes morrendo de ciúmes
foram ao rio esverdeado e lamacento para esticar o
nariz como o crocodilo.











                            O sapo e a cobra 

        Em um belo dia, um sapinho estava passeando
por aí  quando viu um animal  comprido. Então  falou:
        -Oi. Quem é  você?
        O animal  respondeu:
        -Oi. Eu sou a cobrança. E você? 
        -Eu sou o sapinho. Vamos brincar?
        -Claro!
        E eles brincaram a tarde toda até  que chegou a
hora de ir para casa. 
        Quando o sapinho chegou em casa e contou a sua
mãe que fez amizade com a cobra, ela o proibiu de
brincar e ser amigo da cobra. 
        Quando a cobrInha chegou em casa e contou a
sua mãe  que fez amizade com o sapo, ela ficou brava
e proibiu a cobrinha de brincar com o sapo. 
        Os dois se encontraram depois,  mas não 
brincaram mais. Mas sempre irão  se lembrar do
melhor dia de suas vidas.
  
                                        Ana Morais Castro Santos 






